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Homenagem 
póstuma  
ao Dr.  
Luiz Klinger 
Pereira dos 
Santos
« 24/08/1932  ✞ 11/07/2015

Luiz Klinger Pereira dos Santos em 24 de agosto de 
1932 e graduou-se no curso de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal do Paraná em Curitiba/PR, exer-
cendo atividades profissionais na cidade de São José 
do Rio Preto/SP, como funcionário da Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI) da Secretaria de 
Estado dos Negócios da Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo. Em suas atividades, sempre demons-
trou ser um profissional consciente de suas responsabili-
dades e seu trabalho na área da Defesa Sanitária Animal 
tornou-se referência pelos bons resultados obtidos. Era 
um bom clínico veterinário e, como gostava de bovinos, 
tornou-se um pioneiro da Buiatria, na região noroeste do 
Estado de São Paulo (distante 454km da cidade de São 
Paulo), sendo considerado um dos precursores da vito-
riosa Campanha contra Febre Aftosa no Estado.

O médico-veterinário Luiz Klinger Pereira dos Santos 
foi um grande líder político e profissional na região de São 
José do Rio Preto, e suas atividades na Sociedade Paulista 
de Medicina Veterinária, como também na Associação 
Regional foram intensas e conquistaram a admiração de 
seus colegas e concidadãos. Além das atividades asso-
ciativas, exerceu, no período de 2007 a 2013, a função 
de ouvidor regional do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária no Estado de São Paulo. Em reconhecimento 
ao excelente trabalho desempenhado, o CRMV-SP 
homenageou-o, nominando a Unidade Regional de 
Fiscalização e Atendimento (URFA) daquela cidade com 
o nome de Luiz Klinger Pereira dos Santos.

No evoluir do tempo e no amadurecimento profissio-
nal e social, o médico-veterinário Luiz Klinger Pereira 
dos Santos foi homenageado pela Academia Paulista de 
Medicina Veterinária, a qual o elegeu como Membro 
Titular da Arcádia Paulista na 27ª Cadeira, que tem como 
Patrono o notável veterinário Paulo de Castro Bueno. 

Todavia, cabe ainda destacar uma preferência que o 
ilustre Acadêmico tinha: reunir em sua casa os diletos 
amigos para um bom papo; sua finada esposa Dona 
Guiomar sempre tinha uns quitutes para acompanhar 
uma cerveja bem gelada! Aos poucos, ao grupo se jun-
taram seus quatro filhos, um deles também médico-
-veterinário.

Luiz Klinger Pereira dos Santos morreu no dia 11 de 
julho de 2015, aos 83 anos de idade. Era viúvo de Guiomar 
Caputo Pereira dos Santos e deixou quatro filhos: Luiz 
Francisco, Luiz Alberto, Maria Fernanda e Luiz Klinger. 
O enterro ocorreu no dia 12 de julho de 2015 no cemité-
rio Jardim da Paz, em São José do Rio Preto.

M E M Ó R I A  V E T E R I N Á R I A C L Í N I C A

Como os EUA estão incorporando 
bem estar e comportamento na 
Clínica Veterinária

D  e 25 a 27 de setembro, aconteceu em Las 
Vegas (EUA) o simpósio da Associação 
Veterinária Americana de Comporta-
mento Animal (American Veterinary 
Society of Animal Behavior – AVSAB), o 

qual neste ano contou com a participação da Society of 
Veterinary Behavior Technicians (SVBT) e da Academy of 
Veterinary Behavior Technicians (AVBT).

A AVSAB é referência em comportamento nos EUA, 
com várias declarações a respeito de pontos polêmicos 
discutidos na área. Como profissional da área e gradu-
ando em Medicina Veterinária, sinto-me cada vez mais 
realizado por poder participar desses eventos, trocar 
experiências com pessoas de outros países e contribuir 
com informações relevantes para outros profissionais 
que não têm a oportunidade de viajar com tanta frequ-
ência, indo ao encontro da minha missão de compar-
tilhar informações para que as pessoas possam cuidar 
cada vez melhor dos animais. 

O simpósio contou com forte presença de técnicos 
e auxiliares de Veterinária, já que, nos EUA, são esses 
profissionais que trabalham com a parte de contenção 
e manejo dos animais atendidos e internados, ou seja, 
o comportamento é extremamente importante para 
que eles saibam lidar cada vez melhor com os pets. 

Os médicos-veterinários demonstram pouco inte-
resse na área de comportamento e relatam que, ao dar 
atenção ao cliente sobre esse assunto, a consulta acaba 
por demorar muito. Essa também é a queixa dos vete-
rinários especialistas em comportamento, que acabam 
tendo uma menor remuneração, pois conseguem fazer 
menos consultas por dia. 

Manejo sem estresse
Uma das principais discussões foi o uso de psicoati-

vos para problemas comportamentais. Diferentemente 

daqui, onde esses medicamentos são vistos com certo 
preconceito, nos EUA o uso é muito mais frequente e, 
algumas vezes, solicitado até pelo próprio cliente, mas 
visto por eles como uma maneira mágica de resolver 
o problema.

A grande maioria dos veterinários presentes recomenda 
o uso desses medicamentos (ansiolíticos e antidepressivos), 
inclusive de maneira preventiva, para levar o animal ao vete-
rinário caso ele tenha algum problema de comportamento 
mais grave, como medo, ansiedade ou agressividade, a fim 
de que a consulta seja agradável e não o traumatize. Nesse 
ponto, alguns veterinários são contra, pois não se sabe o 
estado de saúde do animal antes da consulta. Porém, eles 
concordam que, após conhecer o animal, pode sim ser van-
tajosa a administração do psicoativo na casa, incluindo o 
uso de feromônios e suplementação alimentar.

A droga mais mencionada e usada é a Fluoxetina. 
Com um acompanhamento de rotina, alguns veteriná-
rios relataram o uso da dose de até 4mg por kg. Ainda 
sobre psicoativos, a recomendação é que a Acepromazina 
não seja usada como droga isolada em problemas com-
portamentais, como fobia de fogos de artifício, pois o 
animal perde a capacidade de se movimentar, mas pode 
continuar estressado e até sentir dor. Reforçaram ainda 
a importância de não tratar um problema de comporta-
mento apenas com medicação, e, sim, realizar um traba-
lho em conjunto com o adestramento e o uso do reforço 
positivo.

Há uma crescente preocupação em evitar o estresse 
do animal desde o momento em que ele entra na clínica 
até quando sai, e depois para o proprietário conseguir 
manter o tratamento em casa. Esse cuidado começa com 
uma análise por telefone, a fim de orientá-lo a como levar 
o animal até o veterinário.

Uma pesquisa mostrou que o americano, dono de 
gato, faz menos de uma consulta por ano. O primeiro 
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motivo indicado foi que a consulta foi estressante para 
a pessoa, para o gato ou para os dois, e o segundo foi a 
dificuldade de colocar o gato na caixa de transporte. Por 
isso, os veterinários estão explicando de maneira preven-
tiva como ensinar o gatinho a usar a caixa de transporte, 
para que ele seja levado ao veterinário com muito menos 
estresse para ele e para o proprietário.

As clínicas estão começando a se adaptar para 
diminuição do estresse, com sala de espera dividida 
entre cães e gatos, cobrindo as caixas de transporte 
com um pano e treinando os funcionários da recepção 

para orientar os proprietários a não deixarem os cães 
se aproximarem dos gatos, por exemplo. Estimulam o 
uso de feromônios canino e felino, de música clássica 
e luz reduzida na recepção. A música ajuda também os 
veterinários e técnicos a se manterem focados, calmos 
e cuidadosos.

Houve uma prática de como tirar o gato da caixa 
de transporte ou da gaiola do internamento. Todo o 
treinamento foi feito com animais de pelúcia, para as 
pessoas poderem errar e ficar à vontade sem prejudi-
car a si ou ao animal.

A recomendação é nunca chaco-
alhar a caixa de transporte ou virá-la 
de cabeça para baixo. Pode-se tirar a 
parte de cima da caixa e já passar uma 
toalha no meio, antes de abrir, para 
cobrir o gato e segurá-lo, se necessário. 
Algumas vezes, o tratamento é feito 
com o gato dentro da própria caixa, 
aberta apenas na parte de cima.

Uma das técnicas de imobilização 
de gatos treinada foi segurando-o pela 
nuca, colocando o que eles chamam de 
“clipnoses”.

Alguns gatos podem se estressar, mas outros 
ficam bem. É importante observar se, ao soltar o 
gato, ele continua demonstrando tranquilidade. 
Acesse o site da Cão Cidadão para conferir o vídeo 

do treino: http://caocidadao.com.br/videos/.
No internamento, a recomendação é cobrir a frente 

das gaiolas e organizar a parte interna de acordo com a 
necessidade e o comportamento do gato.

É unânime que, para os principais procedimentos, o 
uso de alimento é indicado, embora muitos veterinários 
ainda não o utilizem. A orientação é para as pessoas tra-
zerem de casa, mas eles mesmos têm diversos alimentos 
diferentes para oferecer.

Embora haja a preocupação de o animal apresentar 
diarreia por ingestão de algo diferente, os veterinários 
relatam que não notaram aumento da incidência e 
que, muitas vezes, o próprio estresse pode causar esse 
problema.

Eles não recomendam também 
colocar nenhum animal em cima 
de mesa lisa, já que esse fato é 
estressante por si só, sendo o ideal 
a utilização de tecidos emborra-
chados antiderrapantes dos dois 
lados. O procedimento de pedir 
para o proprietário se retirar 
da sala para o pet se comportar 
melhor não deve ser feito, salvo a 
pedido do proprietário ou alguma 
condição especial, pois é mal inter-
pretado, ficando com a impressão 
de que o veterinário quer esconder 
algo, pois vai maltratar o animal, 
ou quer disfarçar a inexperiência.

C L Í N I C AC L Í N I C A
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a pessoa, para o gato ou para os dois, e o segundo foi a 
dificuldade de colocar o gato na caixa de transporte. Por 
isso, os veterinários estão explicando de maneira preven-
tiva como ensinar o gatinho a usar a caixa de transporte, 
para que ele seja levado ao veterinário com muito menos 
estresse para ele e para o proprietário.

As clínicas estão começando a se adaptar para 
diminuição do estresse, com sala de espera dividida 
entre cães e gatos, cobrindo as caixas de transporte 
com um pano e treinando os funcionários da recepção 

para orientar os proprietários a não deixarem os cães 
se aproximarem dos gatos, por exemplo. Estimulam o 
uso de feromônios canino e felino, de música clássica 
e luz reduzida na recepção. A música ajuda também os 
veterinários e técnicos a se manterem focados, calmos 
e cuidadosos.

Houve uma prática de como tirar o gato da caixa 
de transporte ou da gaiola do internamento. Todo o 
treinamento foi feito com animais de pelúcia, para as 
pessoas poderem errar e ficar à vontade sem prejudi-
car a si ou ao animal.

A recomendação é nunca chaco-
alhar a caixa de transporte ou virá-la 
de cabeça para baixo. Pode-se tirar a 
parte de cima da caixa e já passar uma 
toalha no meio, antes de abrir, para 
cobrir o gato e segurá-lo, se necessário. 
Algumas vezes, o tratamento é feito 
com o gato dentro da própria caixa, 
aberta apenas na parte de cima.

Uma das técnicas de imobilização 
de gatos treinada foi segurando-o pela 
nuca, colocando o que eles chamam de 
“clipnoses”.

Alguns gatos podem se estressar, mas outros 
ficam bem. É importante observar se, ao soltar o 
gato, ele continua demonstrando tranquilidade. 
Acesse o site da Cão Cidadão para conferir o vídeo 

do treino: http://caocidadao.com.br/videos/.
No internamento, a recomendação é cobrir a frente 

das gaiolas e organizar a parte interna de acordo com a 
necessidade e o comportamento do gato.

É unânime que, para os principais procedimentos, o 
uso de alimento é indicado, embora muitos veterinários 
ainda não o utilizem. A orientação é para as pessoas tra-
zerem de casa, mas eles mesmos têm diversos alimentos 
diferentes para oferecer.

Embora haja a preocupação de o animal apresentar 
diarreia por ingestão de algo diferente, os veterinários 
relatam que não notaram aumento da incidência e 
que, muitas vezes, o próprio estresse pode causar esse 
problema.

Eles não recomendam também 
colocar nenhum animal em cima 
de mesa lisa, já que esse fato é 
estressante por si só, sendo o ideal 
a utilização de tecidos emborra-
chados antiderrapantes dos dois 
lados. O procedimento de pedir 
para o proprietário se retirar 
da sala para o pet se comportar 
melhor não deve ser feito, salvo a 
pedido do proprietário ou alguma 
condição especial, pois é mal inter-
pretado, ficando com a impressão 
de que o veterinário quer esconder 
algo, pois vai maltratar o animal, 
ou quer disfarçar a inexperiência.

C L Í N I C AC L Í N I C A
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Houve sugestões de como tornar melhores alguns 
procedimentos desagradáveis, como, por exemplo, 
usar um brinquedo com comida na hora de aferir 
temperatura retal.

Durante o congresso, um dos palestrantes levou 
um cão que estava sendo treinado para acompanhar 
um autista e eu cuidei dele por um dia. Como cão 
de serviço, é proibido não deixá-lo entrar nos locais, 
podendo inclusive acompanhar em aviões nos EUA 
e Canadá. Para ser considerado um cão de serviço, 
ele deve ter alguma função que a pessoa com limita-
ção não possa fazer sozinha.

Foi feita também uma prática de dessensibilização de 
cães a diversos procedimentos, como colocar focinheira 
e receber uma injeção.

O tema manejo sem estresse, abordado diversas 
vezes ao longo do simpósio, deixava muitas pessoas 
emotivas em virtude do suicídio de Sophia Yin, uma 
das pioneiras e idealizadoras desse procedimento. Em 
um dos dias, ocorreu um jantar para a discussão de 
como evitar o suicídio em veterinários, pois acontece 
com mais frequência do que em outras profissões. 
Uma das possíveis causas são pessoas mais sensíveis, 

sofrimento de lidar diariamente com animais doentes 
e proprietários sofrendo e acesso fácil a diversos tipos 
de drogas.

Tudo isso para que os animais fiquem cada vez 
melhores; com os donos mais relaxados e à vontade 
para voltar, com menos estresse para proprietários e 
funcionários e com o animal acostumado, os procedi-
mentos passam a ficar mais rápidos nas próximas vezes.

C L Í N I C A C L Í N I C A

Homeopatia Aplicada na Aquicultura

C  iência comprovada, com carência zero e 
necessária pela restrição hídrica!

No texto da Revista Cultivar, em 
2004, Arenales já afirmava o uso da 
Homeopatia para todo o reino animal, 

entre eles os peixes.
Muitos clínicos veterinários sabem o quanto foram 

procurados por anos para tratarem pequenos até 
grandes aquários e criatórios profissionais de peixes 
ornamentais; isto há 30, 40 anos. 

Inúmeras outras vezes, a casuística correspondia a 
tanques e açudes em pequenas propriedades. Os casos 
mais frequentes pertenciam a ecto, endoparasitos e 
infecções por vírus, bactérias e fungos. As técnicas de 
manejo e sanidade eram incipientes e as medicações 
disponíveis registradas no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) eram incomuns.

Desde então, utilizar as leis da similitude (Leis da 
Homeopatia) e recorrer a diversos medicamentos 
homeopáticos, isoterápicos e bioterápicos específicos 
era a solução plausível e extremamente eficiente.

Atualmente, os criatórios profissionais que necessi-
tam de atendimento, além dos casos relatados de infes-
tações por endo e ectoparasitos e infecções diversas, 
referem-se a transtornos reprodutivos, nutricionais e 
estresse das condições ambientais impostos aos pei-
xes decorrentes das complexas ambiência e senciên-
cia que acometem esses animais. Assim, a Medicina 
Homeopática é extremamente eficiente para atender a 
esse tipo de organismo, que também sente as impres-
sões ambientais e emocionais e por não tratá-las 
somente como fábricas de proteína animal, como se 
pensava e se julga até hoje.

O crescimento da Piscicultura mundial tem sido 
acelerado pela demanda de proteína animal de dife-
rentes espécies, além das nativas tradicionais. O Brasil, 
por sua posição privilegiada, apresenta potencial para 
a expansão da Aquicultura.

O peixe é tido como alimento saudável e de ação 
funcional. A tilápia ocupa posição privilegiada pela 
facilidade de adaptação a diferentes regiões e climas 
mundiais, particularmente em território nacional. 
Sua carne é extremamente apreciada por ser branca 
e de paladar suave. Ela corresponde na água ao que o 
nelore é na terra para a pecuária brasileira. 

Na produção de tilápia em grande escala surgem 
alguns problemas decorrentes pela alta concentração 
dos animais. Um exemplo são as doenças infecciosas, 
transmissíveis de peixe para peixe, e causadas por orga-
nismos patogênicos como parasitas, bactérias, fungos 
e vírus, que podem ocorrer naturalmente no ambiente 
de cultivo ou ser trazidas para o meio por fontes exter-
nas de contaminação que acabam por afetar os índices 
de produção, apesar de sua tão propagada rusticidade.

Hahnemann, no Organon da Arte de Curar, páginas 
100-104, explica sobre a doença coletiva, sua impor-
tância em ser tradada na coletividade para ser debe-
lada rapidamente e atingir a maior parte dos sintomas. 
Depois, foi denominada de “genius epidemicus”.

Em 1833, escreveu Lux, muito antes que Pasteur, 
que “todas as doenças contagiosas encerram em seus 
próprios produtos os elementos de cura”, e lhe coube 
o pioneirismo de preconizar o emprego de doses 
mínimas nas intoxicações por drogas e medicamen-
tos, como recurso, no iatrogenismo. Para o médico-             
-veterinário legitimar sua atuação, deve utilizar 
medicamentos veterinários homeopáticos específicos 
ao medicar peixes para o consumo humano. 

Para toda e qualquer medicação para animais de 
consumo humano, faz-se obrigatório o registro/cadas-
tramento no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Decreto nº 5.053, de 22/4/2004, e IN 
nº 11, de 8/6/2005).
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